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1. Introdução e motivação 

2. A invenção do presidencialismo 

3. Presidencialismo à brasileira 

4. Coordenação pré-eleitoral, absenteísmo e representação 

5. Governismo  

6. Da ditadura à democracia 

7. Brasil: a queda de Vargas 

8. Recursos e distinção 

9. Mobilização  

10. Persuasão e cédula oficial 

11. Escândalos e Corrupção 

12. Mensalão e Lava Jato   
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Corruption in France in On Scandal, New York, Cambridge University Press, pp 8-37 
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